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Manobr~s mi!!ta!_es IA GUERRA Successão presidencial 
No acamuamento dos Voluntarios Uma telltatt!3 de aviões allemães fcustada ~"'-~~;~:~;::;;;;litico 

Visitamos demoradamente 1100· Deixamos o Assi> em paz, ro· Uma gra':l..'!~xplosão...!!.Cl Arsenal de Stefeld A -_:"'L·:::::R::·O·:d::: r:i ·u · ·s::; · :~:I~:·e·j·S)- ·g:; --e
tem o acampamento dos volun- , deado de camaradas, a contar A. plataforma 11 W 

tarios de, m,oob", no lugar de·; pdherias, como sempre. Os alllados e a producção da rgelltllla
nominado Carvoeiras. Na sombra de uma grande ar- OS DISCURSOS 

foi ell. locali,,<lo bem ao vore, pouco distante, um grupo 19 belgas executados 
ctntrQ de um vasto cam;Jo, pro- d~ voluntarios fazia musíca e por ______ Rio, 24-Realizcu-se hontem á gurar e respeitar a autonomia 

pr~ ~~p~~~:r~~r~~tag~a~campa. ~i~~3~r~:jt~U[~Om br~~r:U~i~~ A I N D A. O CO~~E LUXElUFlG ~~~eaoo~~~~u~~~.p~~t~~rgU~f!e~t dO~oE~:~~~:~ cumpre o dever de 
mento, visto da estrada, é en· violão, flauta, cavaq(1Jl1ho e 5a- d ff- _ vese Delphim Moreira,indicados concorrer ás urnas para exercer, 
cantador, revelando logo ao pr;· xaphone. Communica OS O IClaes para .uccessores do. sr•. Wen- de verdade, o direilo do voto. 
meiro golpe de vista um me lho · Ouvimos dtlicia,dos o f ilar, do ceslau Braz.e Urbano dos. Sano A efficacia deste direito, bem 
do e uma ordem rignr0 3o'\. , l:'''-'rl'10 e algum as !ln J as musicas '," " 1f - C I l-do do vapor /l ullamlia ate tos, respec~lvamenle, presld~nte C!,,:"O a segurança ~o seu exer-

Na enu<lda ha lima ~arr~c a rn;, i:", , . 1 '111 1118 li f'~J/III,~.- - ma 1'11 (t le vice-presidente ~a Repubhca'iclclO d,ependerá uRlcamente da 
que os voJlllnt _, ri '):idcliOm;;}:l ra ,~ u.n gru,1o J;! vulunLlflo,;; pas· , {'ia ,II/(~t(fda a Hollanda. 1 O banquete terminou ~ uma honeslldadedo <?overnO,nã? Ih.e 
o: barrar'} ria fn ' li l,- (' r· nde está sou jnnto de ~Ó :i em fórma, 1 Ri ) <)4 ..._. Informam u~ Acrescenta O mesmo. des-Ihora da madruga~a~e hOje. Inegando ga~anbas, e da d.l~m-
instatlada lima guardJ, d~s O á.. CuriOS'JS ITda~amos o . que \ : - -- ,.. ,_ pacho que o dr. Alc oblados 1 .0 Club dos Dlanos. apresen.. dade ~a Just~~a. poder .ve~lfica-
1;'; horas. composta d\: 3 jO'.'I!J1"; i']n1 fJ lCr I! I\ãu f oJl ~cm ~JrjJrcza Loudlcs que_a'\. .1)09 allcmaes PeçaDha. esteve hoia na Mi- ' tava um aspecto deslumbrante. Id?r nao saCrificando o direito do 
soldado~ que se rev .:'um iH seno 4. \!~.. SOUbeal.us que a manJaJ}1 tl:nt:U'Aill. b_,mbardoa.,' O ac- nisterio d "'laçOc~ exterio-I A. mcza estava lindamente cr- ,cIdadão. 
tine!!;!. ' (\:) h": I" n t~ i,':il. ., corlJor lenh.l ru.lru rno rle S~int Dioiz, o m . f n ~s le , Ch ~namentada unicam.!nte de flores ' ,E' preciso que o ci~a~ão se 

As b.urac ?s {'r.l nUIT'<.::ro de 5S pll .a a co"inh.a. , \Ve~tn~ ll, não conseguindo res, ~z,-"n o entrega ao ao ' ~aturaes. de cravos de Peiropo· aliste para exercer o ~lTello do 
se at i nha~ em cnlufllll1.rl.e p.'!o· 1·~ :.i1os ak aj O·)f~:i de defeza H)lÓm o R":ll iut,mto graças c , lle~ do s~lvo-cunducto do IIS e Barbacena. . voto e. que os c~ndldatos se 
1.10 mJ!'eHa PO!q.IC e:Hd 1:':110 o que ll":dil! au fU:hlu do acalllpa· t . .. BraSil destmado ao Conde O Dr. La':lro Muller. emmente approxlmem do eleitor, 
aca'mpame nlo. mento. A a('~'ao 1t ~) m,~dla.ta UOR ca- Luxburg, 1chefe da pohtica catharinense, to- ! . E' preciso t~mbem ,~ue os ~i-

Do lad;J dire::!o fi:., a b".aJo Foram co:·,s~r uiJ <l.s pelo3volnn· llb() clS aUtI -aürüo:-;.'. . Ida a bancada desse Estado ~as ngentes da Vida poht1ca reglo­
do 2· tenente Rod·)lfl ho RllflP, larins Irez typos de intri nc.heira· \" I , . ·,1 ~ ( ' ' O dI', nl'l'lla/'~mo 11fadladv ,·duas casas do ~0!1gresso Naclo· nal! I.ocal, não ~ban~onem a sua- 1 

perto da quo.l e~tão as do saro rner~to, sendo que para at irador -- ri . /t ..! ! I , ~/ i :/,,</11 'f' f '_I"' i em Pt.J,.,-iz nal, todos os mlOlstr?S, senado- a~tlvldade na ,dlrecçao honesta e 
gento e do cabo cú!nete:iro. sentado, de joelhos e dI! pé, l ,lo'f(u I..1 res e deputados estiveram pre-· dIgna dos pleitos que se succe-

Do outro lado do acampa~nen· O intrinC"heiramento ~slá fe: to . 94 _-I' ,1 O'r d"· R:1O, ~4 ~ I c1cg rammaf-J d~! sentes, tomando parte no gran- Idem. . . _ 
mento foi inst!ll ;;d a ao coslIl h I. em form.1 de semircducto, tendo RlO, ~ t ;,f't;- .&mmas . e PIlI'lZ dlzom t e r chegado ah Ide banquete. .Referl,ndo se a mstrucçao pu-

Lá chegamos pr{'ci ~ an1ent~ a sido os St'.\15 trc:: halhos executaJosIHotn1\ para \\ astll ngton I.hn hojo de regresso do Londres! Ao champagne fali ou longa. bllca . dls~e s. ex.: 
hora em qu: se locava rancho. . de (!.('corJo com todas as reRras mforms ç'.ocs s?gulas da C'X· (l clr Ber~jal'd:n() Ma.chado , mente o, dr. ~pit3cio Pessôa of· ~.ec~ssltan;o~,...d:,in~:n:c~ã"o ~;i 

Por polela o ler am A.Vançan ClD c.... t<l bel t!cldas para essrls Gbrasl ploSãO. oecorrIda D. O •.r~eoal 'd. d R bl" P _ ferecenuo O oanquete. . maol3. ... pro~sS,v:1.u ....QrQ In;-,trulr 

os voluntario'S , em forma e sob a de defeza, d e Sh.fehl, na. A l1~tria, ondn preSl ente a epu tc&. or I S. exa, elogiou os servl~os a nossa mOCidade. para formar 

direcção de um sorteado, I Assim é que os dois elementos . ~. ",. d ~ 40(1 () lugl1eza, jprestados á Patria e á Republlca o seu caracter habllltando.a ao 


Chegados á c05inha u.il1 a um pr incipae:; de um il1lrincheira, mOi relam~ ct::ldea f ~.1 . ! ; Communicado fl/.S,~O , pelo c?nselheir~ Rodrigues !tlves trabalho da Vida, 

se a~roximava e recebia a ,sua menta, que ~ão o tJ"aljf(do e o pcss~as, h cao o Cl'luAS a1l- 1 . . le termmou, assim, a sua bnlhan· A area é enorme para a adivi. 

ração: sopa de arroz, plo, plca- prrfU fo ra m observados fielmen- proxlmadsrueute 10000. I RIO, 2-1· --U m communlCa- , te oração: dade do administrador! 

dinho de carne e farinha . te. .. d ffl' 1 usso diz' I (Confiamos na capacidade e A. Escola ensina o caminho, as 


Di:;pêisavam depc is e pror:u- i Existindo , no entanto, um pano Os nll/ados to}~wm med/(l(!~ 80- o o ela ~ _ •.. ~ no patriotismo do futuro gover. Urm:,s preparam os alicerces das 

rando a3 sombras _do arv·Jredo to fra~o no flanco. direito foi. ali ore fi prod1lr~no da A J"gentlna 1 (Na reglao . de ~Iga, nos; no que ha de cOl1duz~r os n05SOS De~ocracias, _ 

sentavam-se e toca r( rQm e.r até org'anlzado uma reJe de a1Jfl.t/zes R' 'l--t D H A r_ sectores Skull, HlDzf.mbern destinos com pulso firme. levan Sao problemas estes da mais 

fartar. !art fjciaes, af~m de a~gme!ltar o. ~o, ~ ~ e uenQS, j. : Manor,AJllazhi Mano r o CaB~: lando o sentimento civico e man- alta ~elevancia que ~evem ser 


O tenente Rodolpho Rupptc' pod r defenSIVO da Irmchelf3, l1a lCS lllfolmam quo as medt· t II L b' n os tendo bem alto l além das nossas exammados com o maior desve­
ve a b ·Jnjaje de no., C·l~IVid.H 1l'111 foi igualmente construido das qnü 08 alliados e mpre-! tl o ('m llIg. OS ,sos fronteiras o nome e a dignidade lo por affectarem intimamente o 

para um d/llro.'lco. .. um tunel destinado a dar vaSãO tgariio e m I'elação aproxima. d lstacamcntos ~\'8~çal~m e, do nos'jo amado Brazil e, no in- levantamento moral e intel1ectual
'11 

Acr.eitamos aleg-res o oft~rccl' as a~ lI as em ~aso de chuvas . IcolheI ta da Argclltin. t e- occllparam a pnmmra Jmha; terior, fazendo uma Republica do paiz, bem como os seus mais 
mento. . • 1 Para dar a conhecer aos volun- . 'r-' !<.;0 trincheiras allemãs , Iamada por uma politica de tole , vitacs interesses economicos. 

Eramos no em t:!nto só l1enle lar tOS todas as obras que em taes Irao p or. escopo nnpel 11'..0 No ·Baltico não houve a~- rancia, de paz, que será grande As escolas profissionaes exer­
trn com a tenente Pedro Ca,rpes C;l:505 se faze m o tenente Rodol- Ia~a~teclment'" doe; s('u~ lUl- Ô . , ipela uni~o indissoluvel dos Esta· cerão em nossa vida economica 
e do peda~o que nos se:vlram pilo RIJPP mandou ~onstr.lJir um ; rnlgos : ç es ~a, acs " !do~ e forle e respeita~a pelo cu!. u~a i.nfluencia cuja importancia 
sobrou maIs de metade,. (! JlJI€llflu:c sC' b re a trmchelra que l Al'H" lm os pruJuGtos dos- C()mmlllllcat!,) fran~~z l io Incessante da Justiça e da LI é muhl encarecer. 
. O tenente Rup~ afas.to~. se 11m e /ltrt S('flJ"fuh, com galh:>5 de ar. : tinauos A.o~ all iauos serão Rio, 2" _ Um', _ berdade,. Não basta ensinar a creança a 
m~lante da mel] L,mprOV j~aJa e . vore,s e folha gen :;, I . . . C0mmuntca i Em seguida levantou.se o dr, ler e eSCrever. 
eis que o João ASS I3. que e a al~'l Visitamos apó; lodas as barra· 1cal regados dll,eetarueoto dos do oftbial de Pariz de hoje Rodri~ues Alves que estava sen- E' indispensavel que se torne. 
&"ria do acamp~me nt:), aprc:>x ! ; CJS, tendo ver i f~ c ado o rigoroso POt'tO.8 argentmos, p~rém us á u (1"' ,tado á direita do dr. Urbano dos que se proporcione a cada uma 
ma·se de .~ansm'o, s~u rra~ e~ro, Iasseio "~lellas eXI,~ let,1l es . .. Iqll? tiverem do ~.e~Ulr para tar e IZ. ; Santos. os meios necessarios para exer­
e sem mab _~e~ men?~ (fI) '/ {~~~ i O c-,.ad:) s~nl ,~ ~lo do~ jovelu _pa.lzes neutros VIBlOhos dos (Tomamos do &!o1salto ho-: S. f'xa. com~ç.ou a .Ier a sua cer convenientemente a sua acti. 
carne e se pO,V i, pres::.as ao fr~~ I sold ados e magnlflco. ! impel'ios ccntracs d e vcrão jc, r>ela manhã, pod erosas plataforma p.ohtlca, dizendo: vidade.' 
co, persegUido pel{ls protes,us I Voltam ~s do acampamento a· , . b d M · . " 1I"- . _ ' Ha dezesels annos numa as- fallou fin Imente o dr U b .. 
dos c~m arada5, Igrad,welmer.:e imprEssionados e, R~I Pom arc a os _em. onto· O~~all1Haç'ú;:.,., a emas nas Ie sembléa como esta, r~speitave! e no dos Santos b . 'd r a 

E foi direito a sua cosinha pri' j rez.1IvidO S" a passar lá a n~ite, , i vldou, o.nde .s'.'rao ngOl'osa- glll:S de Allommantc o Mad- .conspicua! tive a honra ~~ affí!"· dr. Wenceslau Bi~~. ~~~s'~~nt~ 
vada de lã nos acenando para - A.ma nha d,escreveremos 1ao ml· m ente iU:il:allza.d0S, malson . : ~ar aos dlrect~res ~a pohhca na· da Republica. 
q'le fO SS e l"'P.:l3 tambem. \ n.'C i ns~menle.quantono~ for pos, Desenvolveram-so ac<'-úos clonal qual teria Sido a norma S . . 

fnda gam ',s o que s:gnifícava ~;lvel L'WI 110/1f' 110 QCuJ/lprtlllen·' I:J belgas e,l'('c ldildf)S de arti ll1&ria. duranto á nui~ de minha conducta no governo ... f~i e; se,! dl~curso referu-! • 
• quel la barraca i'iú la la e fe It a de . lI), I Rio , 24 - Tclegral)ham de te' ao ~o.o '-te de Roims si fosse chamado a exercer a ma· s~ç~oa ~ te v~s e co~mu~l-e pa us e malto. I. -----: . ' . ., '" ' t (" • gistratura suprema da Republica ~ . ra .ou a ~ossa SI u3çao

Elle ent.1o nos explicou . MUitos v.GluntaTlos t ~vera m,hon. II~V1C dizendo que .s~ sabp, R~ahl'an.:0s com Ruccesso por ser aquelle um penodo de mternaclon~I, tenmnando a sua 
-Eü,o Accacio Ramo::, o l~Eé Item ~e:'nr'i"'ão rJe vir.. á CIdade ah qllC dcscoove c lvlfI- bel-1uma mcnrsao 00 bo~qu~ C~e- .esperanças para a Patria. . ~~~~ oraçao nos seguinte" ter­

Barb~sa, o Elpi~io Silva e o João 1em VISita as sU;:ts L.! mlllas. gilR, entre 09 quacs algumas pok, D,a /l rgoone, ,m.fh~gl~· Havlamos .atravessad.o o .clr. ( . ~ 
C3ndldo. decld:mos, desde q~l!!. _ _ - . ml1lhcrm~. fOl'am exe(' ut..dos Ido SOl las perdas &0 10Untgo' . cujo ~ppresslvo do p r I, ~ e I r_ o ~ ~espelte~~s os z~l?s trate~. 
nos abolelamos aquI que haVI a· [ U vaJuntarlo GUilherme Va- I t ·'d d II - I _ dundmg" sob a admrDlstraçao l1",e" da Ora..ue Famllla Brazl­
mos dO! fazer a nossa comi da, i rella, com f)0z no acampamento pc aEl au ordl a os 3, emas, LIJmmllfllt:ado ilalúl.llo honesh de um governo refleclido leira. 

Com permissão do tenent~ (1 José ~ma ~a! s a in titu lada A CHpem do 81.',0 o gran 0, pr~tcxto do ' ') . e prudente. Façamos pacto para formar-

Barboza, que você sabe é enge' IIJ~i)/tI !/(j que.a Amôr á Arte vai c nme de espIOnagem. RIO, _·1 Um commullI~n- l Renascia a confiança dominan mos um Brazi~ fortalecido sem. 

nheirp, const ruiu essa cflJ"ftl'I/""'1 por em ensaiOS, I () (' I d ]". I.{ 1 . do d o genel'al Cadol'na lU- do os espiritos; havia certa ancia pre ~ela 5onfiança . dos nossos 

iota.EcactadíaUmfaZ_deCOZI,! , - . ,fJ}l(e e "If.lIUIH ,a·lf ' ' de caminhar. concldadaosdonortee dosul. 

nheiro. I~ut d s.e nos pa.rece, por de- /'0 co n.rlu('{os or.~a. , I Podémos entrar desassombra- . (.No velho regimen militei nas 


Hoje estou eu de dia. maIS sabido, re~lstar que o te· Rio 2.:-4 -Illfdrmam fIe . A o rorr 'r do dia mantl:'- dos naquella phase de adividade fileiras do Partido Conserva~or; 

Oeixe ·me ver O gUiZ1JO. Inente RndolphoRupp, com ("S'3~S B '<\ . A·" B VP. MO animaria luda do 81'- intensa de progresso real de- sou .conserv:ad~r .... a Republlc~;

E partia dire,to 3 uma laia de l lnln0bras de 3f{,.l fa, teve maJS .1I0~O~. 'y 1<:3,que .. tllO .1- itilhaci. em t oda. a frente, as- nomin;da de cenasciment~ ou conh~ nas rnsbtulC;õe~ .~epubh-

banha, atravessada por um pau IIrna vez o~ortunld.a~e d,e:e re· nlsl'I, dI) mllll.stel LO ua!i re-:, I d . r' I . , de renovação da vida das nações cana~, !rabalho pelo clvJ:,mo dos

,o'S~,., e '! !J:;'p~!1'i~ ~I";h-!> !lma !' l'; velar 11m mll!tar dlslmcllssl mo e 1"'ç'r)f~fJ f'xtel·iorcR , (>,lltreg'!l ~lg~a,An O'RO pR.. tlC l1 &1 ~cn n~v}'ls. BrazllelrOs . _ . 
gueira: imUIto competente. ao seerctario :1a L('g~ção d:.. te. Jnt.ew~a l:m Ple....~u, lul- I Naquella epoca a fortuna fo ,,~du.ca~o ua eSCOlA. da ordem, 

Poz-se a remexer com uma 1 Exercido IiiJaj da Guarn iljãu Allernlloha os sal vo-condu~ limu c AO tlll l d e K1\vraceo. propicia ' progredimos vencendo ~a dlsc.lphn~ e da Justiça, rogo a 
nra ,!O tal guizado,. . ' . (,tos lte )e~'~lttlnio ao Con-· Iresiste~~ias que pareciam insu- se~~S ~~~:i~s abandonemos 05 

Vaha a pefl3 vel ·o 3\;S!m, em Re.lllsa·se h :lj e a ulflma parte q - 1 . ", . Cor e paladar fia comida so se peravels. p os.. .v 

mangas de camiza, de ocul05, do ('xerc;c(o de Guarnição, na do Ll1 ,~bl1lg vla l -U ti. boc- I obtem usalldo o COLOR.AU I Hoje a situação é m2is delica- cQu~rouma Patna grande.';!nl' 

cabeça descoberta, um lenço qual tomam parte os sorteados e da , Impressiona vivamente o es. da, uOlda para sempre, seJam 

vermelho ao pescoço a mexer, volunhrios de manobras, - - I@ - • Ipirlto publico que reclama da~ quacs forem as evoluções do 

convi~t? e serlu, na~uillo que O thema consta. de ataque e adversano, para isso Já foram Despacho Collectlvo Iquelles que forem chamados a Destino. 

efle dIZia ser o seu gUlzado e em defeza de uma pOSição. construidos diversos systemas de assumir funcçôes de governo o ~~_________ 

que havia da carn~, do figado e O atnque está sob a chefia do trincheiras, I RIO,24-No despachO colle- conhecimento real das responsa. 

dos rins do boi Que os volunla- sr. i ~ ienenle João da Costa Me~- O arbitro deste exercicio será ctiva de hoje, na pasta da OUlr- bilidades do momento. , : ••••••••••••••••••••••: 

rios mesmos haviam abatido , de quita, lendo como subalterno o o capitão Antonio Joaquim de ra, foram asslgnados decretos Chegamos,ifelizmente, ao ter.,.: FRITZ SORGE. • 

manhã, junto a um riacho que 2" tenente Pedro Carpes e da de- Souza, commandante da com· nomeando o cor')nel Tasso Fra- mo do segundo c-funding ou- • :


" ha proximo ao acampamento. tesa estão enc:ure/{ados os srs, panhia. ' goso para commandante do.- vindo-se_. o rumor 'iaudavel de I: : 
O joão Ass;s insistiu para que l" tenentes Annibal de Amorim e Sabemos que só no domingo Regimento de Cavallaria e o co~ que estão melhoralldo as condi-: PHOTOQRAPHO • 

soboreassemos o café de sua bar o 2n tenente r~odolpho Rupp. proximo a força regressará do Ironel Ribeiro Costa comn.andao- çôes financeiras do paiz. • Execu"wo perfeita I od : 
nca e mandou vir o companhei· Os officiaes encarregados da acampamento ao seu quartel, seno le do Corpo de Bombeiros. fallando sobre o voto disse : yu. m erna : 
ro )0140 Candido especialisla no defensiva já tomaram todas as do antes servido um lunch e ~ Para chefe da casa -:nilitar do o Or. Rodrigues Alves: f: Rua Deodoro n 16 • 
Issumpto, que no!' deu delle providencias para que a sua for. nessa occasião os dois partidos' Presidente da Republica foi no-Para forlalecer o -reghuenre~ _. _. .• : 
uma f!xcellente caneca, ça repilla o ataque e avanço do se confraterniur:lo. . Imeado o general Sisson. publicano deve O ggverno asse.. : ••••••••••••••••.••••••: 

I . 
1 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 o ES1ADO-Quinta-leira. 25 de Outubro de 1917 
'" 

A greve no Rio Grande 
:::C:::a:::m::::::::p=e=o==n=a	 Vida Social I. Companhia do Diversões::::t:::o===d:::e=!j ~e_l_o~~~P~_J'to 	 I' 54 de .' 

, 	 caçadores I ­
· II t· 	 I I I Rio, 24-Sobre os aconteci-T .1'0 (;0 ec ;\10 A desinlelligencia surgida en" O lirismo 	 ---- Festa artística I d R O d d S I 

==========Itre os clubs, nauticos desta capi- I O senhor general LUi,z Bar~e. 	 ~~: 3!~e: re~~eit~a~ :rev~ f'I'~ra~ 
tal, por mctlvo da supposta tr,!- O lirismo é individualista, re- d~l. comlT!a-ndan~e da ~ RegIão, Realiza'se hoje, no theatro .A!" dos ferroviarios (.onferenci~ram

Dos aNos ca de u~a 1!~le, fa com que fi· \'cla tallfo a alma col/ativa co· Militar em boletlln regional nu- Ivaro de Carvalho, a fest~ arhstl. o mini tro da J ti a 
cassem inutilizados todos os es· mo a alma isolada e dispoe mero 2~8 de 15 do corrente, deu. ca dos exceJle:ltes duettlstas ly' V' t .5 I!S ç e o~ ~rs. 

:211- (h, IIh"os serão sulhuetas de forças até então empregados d'_abuTldantes mananciaes iTlspi- conhecimento as forças desta Re- Iricos Benechi-Del Mare. COI11 um d le o~mo_ Monteiro e Vensslrno 
inh.nti'& deita.los. pintados de cor kaki para que se realizasse no proxi-. radores nas e/fusJes religiosas, ! gião o seguinte: _ Ip!"ogramma lll~lgnityco e que tem e A reu. 
ccom rosto eucarnad.o (,..1vo.<lo ,lll!.l me­ mo dia 15 de Novembro uma nas l'elzell1{,llcias patriofl'cas, nas I :dlspertado multo m~eresse entre ~.~"~~~~~~~~-~ 
troS lL T I) e tLlllbu,ltús. grande festa maritima, promovi- iflql~ietarJes metaphysicas. n.as· Exame de instrucção l,os I~abitllés do Varzedades. 

1) J fllunento e fardamento da de commum accordo pelas aspll'afoes moraes, !las alegrzas j V dO ser cantados escolhidos :e8.8.8.8.13.888•• 
( ar t ~ duas svmpathicas associações l' flO~ so.tfl'lmefltos do amor, nas I Isolada em flonanopolls sem tH,:chos da lltlda opela Azda, uma m A V l ... S":' !!l-I 

, t rEI. s es ua ,J se!lsa~()es ,tzrectas que a natu- .' dds mais íormo!'.as e aíamadas ­•
_1\ o arm~m .. tI 0. pa ~ q - E o que vimos de saber com reza C01l1flllllllca aos or/:t.alllsfllos ter quem lhe presidisse ao exame' composições do crrande Verdl. III A POMADA MINANCORA, Ilpro-8

~~~; ~lod;~:~C\~~o~e ~od~:sS~~~:~~~:: mUIta magoa nQs~~. sCIIS1\'e/s. ['m todas as tristezas I de companhia, mt;ito. acertada-! O maestJQ Alv"'aro Ramos dI' ~~:~ ~:l~s!!d:~~:u~de~:~l!~~$~~ 
dl\ llfll o E"t~belecmH:-tltosJe Ensino 
o fnlll :hlanzar modo 1~~1F. o lanla-
Ill.. otv "€'r \ o lht caUll1a~ha A-; es­
ti uJrlls ~pr<l"euta.f-se ã.o~ dt'st'qmpa-
i:J.'< 	 m!l.S tur1'io cInturão completo 

D s assarrms 
a p ~ 

22.) lorrer:lo por conta uo Mlms­
'''f10 da btH'rrs. ",s p!l.S!;tl~t!u" J"s ('~
(~1aod~~~n~ ~~ Conunls,,[o ti ... qu~ Ira' 

2l1-A hv"p,JagtJlII .\,-.. .. '\;;ljnll,!rl\~ 
riO"!" S(\C\Nad~s de TIro e Ino;:t\tu'o~ 
.I" En~lllC llCt\B 9,- cargo dl\s 1e"'1'El 
o.;t~l') ~{:"~~""~~:dras .lu ExercIto t' 

1: P ul E t d i I 

~'l () c"ml'~.)Dato f'"te !lnno reali­
-:tr-" .. -iI. no ;:;t~url de Pinheiros, da 
~ ..:;o.;l<:.b.le do ~\ro p ..nHsta,no n ;r:,
(\\~n~],~:!ftl.ier:'Ç":1O no dia 1J Jo :-lo·(J 

:!" _ ..\3 in,;crip,.('je!'l encerrar-"o.iio 
WJ .11,\ 1:3 de ~ov~lHloro. 

:q -\"um qllaJro !leg:o ~en·1 e,,"criv. 
v·, v Ulilllcru de ililJ,'l?tIlS tombalhs, o 
to?IDpO gasto, cujo limite é G~l ~1I-
~t'Tl). u o Ilum<,ro?a cartocho" co 0­

~';~!lidos, t<lJ.:; Ilecnhar a cada e"qua­
:r} --A Jirf'c=,:t'i:o da prova. fiCHá fi 

<.:"r~o .de HID officia! da ('ommis'Ii!o
~;,~~\~l~~~:~~~r~íoc~;!~~t,~~~~-Ihe d9r os 

".\:'.-\-<11 oitiriu! da C:ommis»ão Fis­
calisa,jcra contarâ. tlS silhuHlIs !Ih t! ­
da.q, o.. m como a duração do fO j;p !lO 
~:~oo,J~It~~~~(~ombar .. m !llÜ"" J' dn­

:q _ Ontro offida! J", rommi<.!s;iio 

~~~:~:.~i;qf,d:~~, ..~~~:~~~n~~f'~\!l~tT(~ 
!l .-I,,<;.~,ti~e!.,:"i'iQ da ordem de ch!lmada 

.~,: A>i forçM_Estado9Ml qUf!.se iog­
crf\-~rem ~eri'io rerresf-ntada'l por duas 
"'·'i:l!.drn"l, nma do CúlpO montado e 
('\lIra do corpo a p/' 

.......::l ".~\ ::'~~~T'~~~?p~T~~i~~~~~fi resol· 
~. PJulo, Outubro de TV!7 

ti~"ef81 Lu;z 8arbedo 

Ephemerldes 
dia 2,::' 

1i22-0 O:"~oÍtii:o-mor da L~guna
Ff!H:Jciscu Ja Bri tto Pei :oõoto fllz mflr· 
ci: da patf'nte de caoo-n;ór!'l dío;er!':<og
(·ú:l·lllf''i mH.ln.anOfl. 

I>-!il~·· E' cfea,lo o termo de Pari'!!\". 
1':1.'1;' -S1!~r'-'llile a publicação ri~ 

rapltel o hebdúmaderío noticioso .Cri­
tico>. 

1'lk.;'; A lei provincial n 1244 !l11' 

'.:ri.~'l o go.erno B con.::eder previle. 
py""\ ",:>,;rln<:iv" pnr 20 annos ao Hos· 
pital de C!lridade para l'Ie encarrf!gar
do'! tnterro'l n. Capital. 

Manobras militares 

Rio, 24-0 marechal ministro 
da guerra visitou hoje o campo 
onde se realizam as manobras 
militares. 

Pena é que. aSSim h~uvesse e em todas as esperanças, nas' ~ente and~u Ct ~r ClpltãlJ Anto- 1ll)(1r.L LIma Oichestra composta de [iJtltutos 'b.tl qU(l~l dfgü mlll· duml1 
acontecido, pOIS bem ammados pIedades e nos odios, nas emoft·1 DlO Joaquim de Souza dando I 25 IIl11SlCOS, L10s melhores de nos· 
andavam Já os preparalivos para \'fdades complexas -que teem o I cumpnmento ao n. 1 do...arhgo Sol cdpltal 

~Ia'''rl, l~~~I~~.~lubCl~::~ a\~a~;eel~,ln~:1\ dem em acclamar uma comm!s. 
114{ 13 de Caçadores são arbItrai que deCida a ques

tão compromeltendo-se os con 
D()s pUfilWS tendores antecipadamente a ac 

J,) _.-\;; e~q , .. dr~ .la" SücwJa.les ceitar a solução dada sem mais 
de-Tuo dl~rntar:íO a tnçn '\larech,,J embargos. 

~..[~~l~: ~:~~~~~~d~al~,I~.. ;:nll~~ d": E~~= A~slm procedendo dariam 
c'~ ],~r"'IHão l1. t!l;fL . Dr. Altl!lO ~m,,:}~~,,\~e elevada dlstmcÇio 
.\rllll"'" offt'feCloh ile10 e:oõmo "f ... c~.~ el _mo 
,', p .." 1 nt .. ,lo E,;t!n!o de S P!lU E só desse modo se deCidem 
\ .. l!! ,lo., Iu"hlll\ü,> dll En,<ltlo, 11 ta pequenmas questinculasenlre mo 

>i l.rnPr!l1 Bento ~lbelro~ of~1l1ecl os flnamente educados como 

O festtval, talvez o mais imponen­
te e o mais bnlh(l.nte que Jamais 
se realizou em florianopohs. 

E tudo por um Simples capri 
cho, P?rque é eVIdente que não 
ha van.agem alguma em ser a 
forql'eta de voga das yolrs do 
lado de boreste. 

Um simples capricho de que ê 
principal culpado o sr Jank, o 
constructor das yol{~

Está no emtanto amda em tem 
po de ser remediada essa incon­
veniencia. Para tanto basta que 
os dOIS sympathlco~ clubs accor­

nterro durante a recep!;ao na cldadella \ I FE..S'IA DO ORAGO 
d!l pdt, ... r (.CD8n-..l ~h .. fe do E~tt\do \ A d . l~edlls(l11 1..,(' 11 Ifllem ,IPUS !1IISS'1 de Verdun ao pre"ldente Bernar-' -' III

~;\)!J\u~\:~~~d~l:~~,e aa~Il~;'i.('~~,('çr~1 fo~o~~~~~~b~o~~'~I~~s ~Sa cOal~l~a~' de CUlpO P1L:~L:I1!C, as H l1()I<I~, dmo Mac,hado este fez em dls- a 1,10 No I Ih: oldem da meza adnl1ll1stra­
H!lfbeolo. offt!reclda fielo beoeral façam isso e depo's dêm á- 11<1 cdpell,\ Li) C()nVento dos I l<1n curso carinhosas e cntllllS!asllCas tl\i,j COIJl11lUll1CO a todos Irmãos 
t ,) nn1anJ·!l.llto: ,I" ti Reg"JiiO ~hhtar _ I d:-' CI~Cdnos. (l enlt'flo do 1lel 1<1l111' referencl3::' <:0 J3rasil 

1\ 

NU\llll- I e dO publiCO que. no lha 28 do 
~, ,_,\~ f".1'1(l.<lrIlS t"enCEldOlll" es ~a~s c~m a egrfa e amlza el re- 1110. Becl\el dlJ!e !Jo!11CIII ftlllecldo Respondendo o \..ommanJanle loro 0 corrente mez redllz,u-se-cl a tes­

{rt".c-r!io I,~ 'aça o tl'nlo .la corpora O ran O OS es orças comm~ns lles,d Cclpl1t1l da ra a leve la . I () Ir tlft"I' ta L10 OIago desta mnandade.
~jo que rqlr.~pntarBm e o anno do para uma grande festa mantlma O terdJO Irll .1l('lIlp,llll1.:ldlJ até d Pd ç '_ I mbem \la];wras () {/,Ii! I d, cnnstando de novenas Que terão 
camr,eOD!HO llcario detentorftOJ dolla a 15 de Novembro, n C('l11ltCII(1 d.! Ordem I e!lelrd, e a m!raçd'} pe.1 nobre !'l1\Jtude ~ comec:o no dm 19, {IS 7 hor,.s dd 
!:!lf,_" c~lIlpeoonto Sf'g:UlIItf' Ahl fica a lembranç::l, e lemos pnl ql1dS! lodo o clero desta lho Ida n;::çao brasileira em face da I \" \111 It ilOlte lermmando no dIa 28 ha­

) :\ l' ..,,;'lgf'm da tuÇtl JI'l f~m loda a razão para acredItar que cese, COl1',~le~d .... õ\';:::, e colle~lOs 1c conflagração e mostrou ao pre· vendo 1l11ssas as 7 112 horas com
cr~O~t ~i'i) \l::~Íl f{,l~~tr; }l~~ter~n:d~~

1 

ella vai ser recebida carinho~a- II~lOSOS e d\ IIlt(Ic!D llllllltl0 de Cd I::;idente portuguez a bandeira do 11 (I 1/ ' 1 1[~llll \ com11lunhão geral e ás 10 1\2 ho­li 27 I' Il ,
~l; I: l~or;:mUlI::l"i'i'-' lu '1 :~;C.l.1-é:e j~ menle pelos r()WPl';: con:errane~s
~orl' r:l."IO (~n(l pnnlen o dllt'nto,obn ____~ 

g"tlnd .. , .." corporaç;;o nnceJora li M t tt b I _ 

rt>c,-.1 \ 'I c~m so:e,nIll<l !l de d UI as p~ssoaás a fld uem vir 11 


.> ("ela Ilomem J[l "S',J~dT ~ ~" es especlaes S pe ras preclo·
apre'>l'lllara. com um brhçnl Je 10 cm sas. 
,Ie largnra, Lranco, do ll'do dueIlu e Assim diZ se que o uso da
~(\mc:r~~~~~~:';~\'~~I:or:pnr~::~t:llD1Cl!leS amethlsl~ es'imüla a lemperança 

e a sobriedade; o onyx previne 
os ataques de epilepsia; a opala 
é boa para a vista. sobretudo ás 
pessoas que tê," ã vista fracfI; 
o rvbi preserva das febres e o 
topazlo é bom contra o 50mnam. 
bulismo 

' ___~__
Bebidas alrooll'cas 

.... 

Rio, 24 O deputado Juvelial 
Lamarline ap~esenlou lHJje um 

seu dOIllUl/O no corarâo humano 15 das Directlvas para os exames! Serão executcldas as "sympho' 
João Ur~ve Ide instrucção publicadas por eS-1 IlIdS do Guaran) e da Alda, alêm 

•.. - '.' • • . .'. . te commando. Ide outr?::> trechos de bô~ mus!ca 
Állnhenmnos Para isso ioi orgamsado um! Que estao, sendo el1SalalOS com 
FMem allllOS hOJe thema tachco cujo desenvolvi- j to1° ~~~I~I~~~~ pel<l pLocura de 
,I senllOrlta Dana Mall,l, Ime,nto fOI permlltldo ao mesmo entla.Jcls othedlio Alvaro de Cm 
d '<'lIhOflta Ojg,a da Concll.... ,H'. officl~l éicnmpanhar, dado pelos I \<llho \dl te! umiJ enchente a cu 
d senholltd Man<l do Ccl1l11o(senhores 1 tenente Annlbal de nha IleI lest.l altlstlca ,Je hrlje 

c~su IAmorim e 2' tenente Ropolpho I . 
Conferencias Rupp. Cinema Variedades 
O le\mo p,ldle d! UU:,tdVO Pelo relatario que me fOi en-

I ocker. Sr. 1I1ICI()l1 lIontem ás viado pelo senhor capitã,> Sou- F()ldlll hOqtClll locdhsadas \les· 
I ~ Ilords, !la Cathcl1wl, ullla SC!IC Iza, c'!be me a satbfcção de fel!-' te ClIlell1.\ <IS \ltas A cIf;arrclra 
de cOlllerenClllS Icll\'lOS<lS PJm\cital o por lhe ter sido facultado em \ j),Hles c MaiS sedllctor E 
sellhords e Sr.:IJ!H'llld" ouservar aplovf(tados os seus \ que D luan, em 2 dCtOS, FONTA:S recebeu a 

,A sc';.,un~ld conlerenCld lcahsou ensinamentos as praças do seu I 1\ cU!lCUrreIlCU esleve IC'<!,tlld1. Confeitaria Modelo 
slle'III"',]s ,~8 ~ horJIS, sendo d!l1has commando, que tomaram parte. . 

c >I\\..01lll tI"i no exerClCIO de dupla acÇIO sob I Cmen1il Casmo Praça 1;; de Novembro 24. 
Falleclme~to a dlrecção Jos dOIS inlell;gentes li ~ 7-30 
Ao sr dI Cados Corrêr1, dl~e e OpêrOSOS camarada~, , In} lepllse ](l!, hnnkt1: Iev,lda '-:====::::===== 

ctOl do (ldbl1lcte de Idelltlllc<,lcao, 	 ,llO (0<;[//0 cl sellmd s '11l: ,],1 llta ­

ro~st~I{ll~) :P~~~l~~n~~~ <"~1~1~1~~~1~ O paVIlhão do Brasil na, Os l'{l/l1fJ~_'____ Irmandade de N. S. do Ro­
dolenclds pelo l.111ecl!nento em cidadella Verdun } ,\ () f' l"i '1 1HI rIlf AS \ sano e São Bened,",lo 
Rdln H,I)!I')!l!t', dlJ "'t'lI cUl1hndo I I 
e 1I11lãu J( Rubell:::' Jl: Almeld,l I O "E h d P .. ) I' .., " i l' \D')' ' 

E 	 . ( c o e an:::, notiCia que I \ \i \ 1.1 I I oI ) , ,l~ 

th(~1C(JS, I" >("'\r Bras'l q'le se acha na s:::da d'ar- ____ Il<ls 1111SSa _solemne CO~l sermão 
f!l1 ~, .. oldl ,,'- 11e"", pel" f.llle 1"'<'.3 da c!dadel1a, como hompna- [pelo Ílel Evansto, e as 4 horas 

Cimento do l1e1 IdCI!1tho t1eckellgem á corajOsa intervenção dai Ao sr govell1ador do Estaáo'ld<\ tai~k haverá proCIssão solem­
nào h{)U\e~llOllteU1 mli,\:::. r~o (J\ rn !RePlIbllca em defesa dos direitos fOI enViado pelo MI111steno da llC !dZendo o ltenerclrlO de cos­
ncl"IO S Cclllldrllld, no Collt'g-lo d I - • d b d IIUl11e
COI,IÇJll de [c<;v-, c f s(n1<l São a IUmaOldade, Lust'Ç', í\ cert~d.lo e o :to e I OutroSlIll. conVido d todos os 
lnSl --- - l ..... unone Ga"t.lo, negocla.lte de lllllãos que C]l1lZ"lem pag'lr os 

~---.~ - . Coglta-.:e em Porto Alegre da Florlanop~)"s e filho de Simone annuaes que o ~)oderãO traze I 
Reunern-s~ hOl~, ás t~ horas, I conslrucçao de um~ nova Cathe- PasQ~al, oc~o.tTI~~O em Davas, nos reler)d9s dia? d.e novenas 

na séde ~oc!al. 0:-. associados da; dral,. que ~ela v.u,tldilo, belleza Canta0. d,~ Or!~óes-· Confedera- na sacllnstm da Igreja desta Ir-
S. B. Cal~J dos Emflregados do , archlte.l:ÍoOlca e 5ump1uosidade çãa Sll1Ssa. m~ndade, que: encontrarão o ir· 
CommerclO, para tratarem dejdo recmto, c?rresponda ao sent.j­
uma proposta de reforma dos es- m~nlo cathall;:":o do Estado do RIO 
talutos. Grande do Sul. 

- ._._~---~ I ____~ 
A CI1íístã de Mo"os F b" d 1

' y a rrca~ e ca çadOs 
. --~ \ --~ 

pa~O~ ~~n~tu~u~~c~~Ç;~~v~be~~~, Rio, 24-0s don,?s das fabri­

r .,.,\~."~~~:~~it-~t~seh~~_:(;ra\~:~"i~ol~~~~ teÀ~~ii\\~~i~I~)~I~IU~ie c0t";;~tJ~ç.i~ e reconS!~l1~çã~ da 

prcjecto á Camara augmentando ~~II:.~:~r('7.entos e oitenta contos 

consideravelmente o imposto so· 

bre bebidas akoolicas. 


--_.. ~-- -- Na direcloria de Viação, Ter-
PELAS RT~PAH.TH,'()ER r2S e Obras Publicas foi ab,erta 

Sl.(~ET ARL\ G~RAL ~7;s~u~~n~~~~ ~~~oo r~~~1~d~~ ~~ 
Foram liespachadu') (1<' ~l'.''':;lli!l- neccessarias propostas para a 

dia da A eh ~ lã d MP" 
. ~. flS .e oços~ la 

requer, <'1 COiii,ii" de es ra :1 e_,~n~~a __ a me1fas. 
te, com direitr) 

J0rge KnlJll ° cirurgião destista Alberico 

SOUTo. de Figueiredo, residente em Por­

Simll1()!ld",'::;' Wt1liétlll'lfJll- Idelll_ to-Alegre, acaba de mventar um 


cas de calçados, CUJOS operados
decla.raram se em greve confe­
renciaram com. o sr. dr. \vences­
lall Rraz, preSidente da Rl'"publi· 
ca. 

-~---_.,_.._ ­
Um. confrontosin~o entre os 

Correios da Argenttna e do Ufa­
zil~lJ Argentina, para 3f'rvir os 
seus oito milhõ~s de habitantes 
si tanto, existem 13.800 emprc: 
gados postaes, o que dá em me­
dia um funcionario para rl79 ha· 
bitantes 

No B;37.;1. par,1 servirlrinta mi-
Jnão Antonio J;;cque,,-lde111. novo m?delo de carburador, á Ihões de habitantes exi5tem apena 

Norberta MDíaes da ClI11ha- gaz, de~tm;1do ao uso de denlls- 9.016 funccionarios postaeslos 


lileremedlO da fama univerSIlI, só pllr 

I vender outro som 


alor lncro, l~ 

o vosso dinh\..

rre:I~~:eq:e:.tra allll. Bütba e11-m 
p ~ • 

li] eçam preços correntes a E. iD 
m A. 60nçalves -JOINVILLE lO 
:.883.8.888.8el3.:
I ­
-:-~---------I 
K1NKOLA~NIZ-HESPERIDA 

-DE­

______ ,11\30 tl:~sou.relfO para re~ebet-o, 
' C~HlSlstoflO .(.la !rn!~nddde ~l_e 

O ESTfo..DO. A .cerv·.'ço da ~. S~ do Ro;sa'lo e SelO Hell~dl-
"cfo em IK de Outubro de.lql/. 

Gerencia desta Em;mcza seguia O l' secretano. 
para o norle do Estado O sr Theo- A"wdcH Amado J.l/lfrlUl8 
domiro Vareila. I ti -- fl 

. 

AI1411·A~ ,r1TC11 dllallSCll &C 
~ "L,;'. •

I Importação -Exportação 

FL(j({IA NOPOLTS SANTA CA'l'IIARINA 
d~, fazO'n.111'1, t~nJlOHílll>o, )'1iudl'ztli'l, "tc.-R.~cção ,lo Iormgnlll'l, ma.­

ali t",it\ II M\IWcil" In<.:tr1lll1+1ntos plHa lU\'0nrn, motore~. l'te. 
Hoc~~uo dtl 6StiVU.S, Kf'rOZene, gtlzollnllo_ 

D
eposito de Carvão de pedra Cardiff e Atnericano 

I ..E~C]-EN-rI'ES ::I.\..-íARITI~OS 
TralJiche de af.rac(~ç/io dp, Vrtl'.€ na:v·io8 Gom!l,rm~zen.'l para carfla.3 

Volte á Uirectoria da In.;,truccão tas, oUrives, etc, e adaptavel a que equivale a um empregado pa· ('OJ'rHSI)()JlI1(lJttfl~ ~le di'l'erSOR I~l.neo"l nacÍonaes e estmngeiro8 
para dar parecer <'(Jbre a prctell' qualquer gener,? de fo~[e. ra 3.316 habitantes. 

OORRESPONDENTES DO BANOO DE NAPOLI
tyãfJ da reqüeíentc. O ~ppare.l.h? e portatll. e .de ex· E .. , . ~s!>im mesmo, dizem Hemess8s para 8 Itall8 
te 1~1~~i~e~t'o~,~1l5~ f;:~il:i·~~~~it~\;~~: trema s.,m~hclda~e c~~slshndo o por ahi, não se trabalha nos Cor- Vendndofos dos automo\"cis "OVERLAND" 
ra d<H p<lrecer :,obre n pedídn, seu prln~lpal diSPOSItivo na aCA reios do Brazil ..... 
tendo em vista principa111lellte as comodaçao dos tubos com muni­
di"posi~õt:s rc~uldmentdfes Ielatl cantes de agua e ar. , .Trata~I:~~a~o~ruanba&I~: Eocr:::~~~:: j::ot;~er~p~I~~Çe~08e ~~~ile~bl~~~~' 
vas {IS !altas eJos prolessofe~, ljue 0. inventor vat: ~xlrahir a res· ICor e paladar fia camUa Si j Encarre~nm-se da IlcquislçiIo de qnaasqner materlaes para empr8;lIfJ 
j!~ a ~~~ ~~~ r~l~~Q;il~~~I!~~menl() e I pecl1va patente de II1vE;>nçâlJ. ,ob/em usando o Cf, I_O Indul:itrlus, redes de agll.a exgottos, iP"~allp,çi'5aff electTlCu,8 ato. 

Iflj~rn~~é o ~~~;~:~h~i~~ntn~a~~~;· - --"'-------- ­
do das Obras Je t::~gotos_ . I 

T.hi_ago Pessanha--(p. p. de' 
Welst!og lrmàr)s). Informe () I11S· 
pector UerJI do r~nsino. I 
Yi~;~n~~l J~~JCj~~~I~ ~\~ ~)~~jt~ ~l~; I 

PalhoS'a. para os fIns in.licaclos' 

na lei n. 743 de 1907. 1 


Erneslína ~tcinbach -Envie·se 

ao dr. .Juiz ele UireitLl de .IoinviIJe, I 

para os fins indicados na lei n. 

743 de lY07. 

Germano Behnke-Idem, 
Dr. Afeenor Homem de Carva'\ 

~g~get~~~g~ ~l~a?l~fo~ri;a~ã~~na' ! 

Peçam só Licores ecervejas ANTARCTICA 
E 

HAMBURGUEZA Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:cert~d.lo
http:�ormo!'.as


3o ESTADO Quinta-feira, 2b de Outubró de 1917 
== 

Sabão 3Casa Nova eO\'\\\1~J.t\\\a j\t\\att\\ta 'jaut\s\a Confiança 
I M.LEH:~~& Cio.. 

- UTJ 	 1 o preferido para layagens de CERVEJAS . roupas brancas. Antarctica 	 i MOnchen ESCURA I O Sabão Confiança não temI 	 ' ; preparados chimicos que ponham 

!HamburQueza CLARA Gldmbach ~ a~n;~;t~ta~l~. desmereça as cores 
, - PRETA I Pode'se empregal'o para qual' 

! qUf~ ~a~;t~lg ~1~el~~gg· desde _o 
lar até ás fontes. 

I AHende'st qualquer pedido que 
será entregue a domicilio..... FORN:~':~:" ::::,~:: :':':N" 	 IUREBIDAS SEítiiCOOl Pedidos para a iabrica na Pra' 
inha-ou no Escriptorio á Rua 
Tiradentes !lo 6. .. 

; a M. Lermann & Cía. · . 
HOSPITAL DE! E! CADE!IA PUBLICA' Ging'er-Ale 	 "CARIDADE! 

I , 15-3'0

AglIaTonica de' Quínino --~~.--'-'-'-~Seccos emolhatloS-Vidro~-Lou~asl- s. B. Caixas do Empregados 

Xarque, sal, kerozene, 	 \ Licores e Xaropes. . no CúrnrneiCio 
. . 2. to"vocação-Assemblea Geral

Farinha de trigo, etc., extrHordinariuGELADEIRAS MAUCA PERFEITA 
1 De ordem do sr. Presidente,


GEN"E:HOS OOLC)N"IAES ! convida-se aos srs. socios á reu· 

, nírem-se na séde social á rua
A G I DO GARBONIGOCaixa 58 -Tdephone ":lU-Eu·.!. Tdg. BRESSANELLI 	 : Trajano n' 2, no dia 25 do cor- ' 

I 
Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO DA SlLVt., Rua João Pinto n. 6, FIoríanc.po lS ,~een~má: ~~o~~~~:'d:~~:O~~;a~~~ 
~=~_===~==========~~==========_____ 'nossos estatutos. 

fpQlis, 17··10·917. 
1,'i.'.':. JoaqH'im JI. Brtplilil((,\l.\lli\l[ilir;l~fln~1 • ,_. li,.,' ) l· '" lI. 	 l' s~cretarioSAL DE CARLSBAD (;-7

( EFF'ERVESCEN'I"'E) 

Preparado pelO Pbarma.euU.o FRANCISCO GIFFONI !--------------==--­
EITt~itos thcl'lIpr.uticos rigorosam!'_ntl'l írll'1l1icos ao do sal obtido I\';a,ll{) .:1 (}C)il18S 	 por evaporação da !!gu~ da respcctiva_ ronlc. I:e-a~a~El.El.B.a.S$: 
Prccio~o ilnti-acido, diuretico, laxatn'o e dlOlagogo, em!'a!. ('!li Irn Germano B!.!ilkl! rn 

\I'LI Cd'?' (\1' : ~!, i -SC h:,lH r qIJd;~L!cr tri:brlrliO C!,) \ f;~',e~~:~!,j~~~~Ç:l~~r~fgi:!~I::!~~~~ r;&;'l~~I~r:~~~~~il::~~~~:~~~I'(~~~\t/.;~j~ I. e Jt 

I1wm(Qr, t,!{"$ lomo: 'lilusoiees, iélpidLS, U1W>, ciu'o!lico, rri~âo de ,'entre, indigcstõr.s,caiculos lIiiíares, h{'J!atile~J Im lzabei Beill:e lil 
iH(ir;filJ:., \ ,iSnS, fIltGilillÕes e bibto em Iilffiílllho rle., e na gota, diabetes e obesidade. • pllrt.iciputll !I.O.':! !-ll~U':': p!l.rentdl e ~ 

Preferido pela. fluDunldlil,de. D'lodica. 	 \ illTlé""SOU!-l r:lP-':;UiI. 1l1ll1SI"h, :iO UIl ili
ll,dUí:l1. [Ji~~'oe de p,.,SOili hdUI:taDo para {I SI.' I j 

EnClontra-! 6 nas Pharmacias o Drogarias • tillH\. A ug-ust.inha cu- ~ 

\il,o dl~ vrn.1tos r,o filillS ,lvurado yusto c estyr- i Im~1~!lll'lltO com 0, !.i r. m 
~brt-Si: Ql)'l!qur'r I)po tie It!r~ Iwrltrno. I Deposito: Drogaria do Francisco Giffoni & C. ., LlIlH\. • 

Rua to. Março, 17 - Rio de danelro 

o lIJarlUol"~ empn~allo fl impott;'do 111' t'al'i'lI.m 	 ~ Fra/:~~::: 2~[~~[:JV17 ~ 
(ILtlia) e meJhol" o lllai~ cOlllli~dllo • C ~\ 

--- -=_==_ _=.,__ 	 __, m Aagustinha BeilJ,,:e m 
Tem :.:lempre em depfJsi!"'o gr"'Illln q\laütitlade me ,,.fê]_~" ~~~-~-~-l!J-@ti.\·1 	 ;1_, ","0"'"'01,\ 

marrnore em bmto, de torJas as cúres c espcssura. Mau '!!I 	 '\':lJ , GrandtlFabl'icn de ! 1~ "'" ",,,''''';0 ""., cc,,, * 
tom em exposição perUHl.llCnW os mais bem acabados 

trabalhos de arte l',xccutados na sua oíficina. Possue CJl.· ~ t f'"'lJ' 1I 'l'ülhas ~ ,lU-in, ~
.\QC,ua ao O\a ma\S 	 ..a.8_2_8.~OEl.E!lQ.talogos illustrados pelos quacs executa qllaesquor eu I, 


comm('udas. Encarrega.-sc de úl"ganÍsar planh,s pata le~ 
·DE·
] 	

1 

vantaruellto~ de rnaut1uléos, cstatuas para j:ndiU9, etc. 

Esta officina e a UruCll no género, IlCste Esta'lo, quC' 
 \U.t\QS_l.... .. Q'\tn\\lttso'{ J ~~:I!::~G._ 	 r~::[::;j:~,:~:,:=·~ 
etltá habilitada a executar a,., mai~ clistoRas COIlC(!PÇOf~8 

in,',de arte c lux.o. Rl'C'ébo enc()mrnenda~ rlo interÍor o reR _ ....~- IA 
Ao~ sr'!. COllstruc:t.orll!; Je t.o-

1lI_ 
!!J 


ponde li. qualquer .::!oLHmlta.. :';"Í,o teme competcncia taD Não é, ccrtamentf!, nem O~ colo8sacsdia.man- ~~\ ~{l~;~~(l;~~S~~~ ~:~~I~~L.!~I;'ltr"I;JrQi,;\I~ 00 ill 

to nos trabalho!'! co 3 o em pH:Ç'O. Visitem 3. tos da.s mil1i~uaria~ nom os riquissimul:(collares I mo!; COlU11fllrPlll 110 pri.f,·r<'llcia -li! mento ~ 


Nova officina de Marmorista do 	 da.s mi\is pl'cc;o.~as roJral'ias das rainhas o pl'in~ elll I,Qssa flllorica, gurun t i1Hlo f'O 'l 

cüzaí'l, maB sim a feliCidade. Uma scnll'Jr& too· ::ot.o~~::;~e~~iül~laol~;:: Icu~:~ica; ffi 3 ~,j 

lY.[ A N" O E :;:., GOJYJ::ElS 	 do saudb perfeita, é a maiFl riCA do munuo. Com (.sr.ropulnso ftlpricho, em- "OB.8ee)oec;:'--:.:'jo::;:::o~:::Qe 
O seu carinho e o ."leu amôr, proporciona todas as l::jl;~dU~l~Oql~;~:;!~ll~~ ~~j:ll~~'\\'~ L~:~i{ua Conselheíro )v1aJra n. 72 felicidodes dom(,l:lticas. Como alcançar, pois, CAsa 	 ,1'J modo a aS.'\e'gnrar 1IIlH. grnu­ e.~08.3&.~ l/Ja.s«,~~"':li'~

Sta. CaÜlarina Flol'ia.nopolis 	 joia'! Basta conbf;cer·lhe () Domp é: i J<.l )"rsisLel\ciu. 'I 

(',;~~~~~!I~l f~n~~~'n,f(>o ~l!~~~po~t[\\~~ ffi MANTEIGA ffi 
i COll'ltrllctorcH uo ltiu uo JfI- I 

do :'4, l'ulllo (l riu Pur>tw\., m m• O R It.. .,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 	 ror if;.'\O Üil'li~I\Jongon~ 
a llo:;!:Ia l,rodue~~ilu. 

MIN ERVINA 
 li 00
(f)~ ~ O'i1"'D·\~ ,_.. ~~\' .... ,...i.\<"'~ ~~. ElIa, como seeentelb.luminosa do luz ceIes· ffi HANSli. iil
~ 	 'l'ADüILDA &. IB.~I I O ~ "'~ 1t V 1tt €A 1\~ _Q;" '\ ,,~ tial nas (kcnçlls do uthe-ro e_ ovareos o nas Nua José BO!l((acio : VENDE·SE NA CASA :: que têm a sua orrgflm nnssc."l orgãos, faz venla~ 
Coritiba ~ MARTHA fULI.ORAf W"" Y~~};DEM-t:E EM TOIJ')t; f);"'; CA[í'E'~ E "" deiros milagres. Cura hOIrH)frhagias em lllCnOf1 do 


'ii.. = CASAS [)f1~ HE~~lf)..:\S .__ 'ii 24 horas, hemmoptyses pulmouar08 em [loucas 9-!JO 00 Rua Conselheiro M,fra 78 00 

W semana.«; hClTIol'rlwidaa ue sanguo em. ~ mozes ! A b­ ~ 	 1lI~ 

I 
~ Astra-Pilsen ~ cessos ou tumores de "ther", em fi mezes ! F.z ~ 2;-) -:\U • 


voltar as regras perdidas; I'ogularisa-as, evitan(lo .eaeaeae;:=:reEl.E]Q80lil 


tlarnbul"go, ~ as dóres que os aeompaubam. Nu ed.ele critica Ú ) 

K051TI05 \11 rcme,lio mais elficoz. .~e -~-.""--~ o _ 0_ ._ ~~~~i 


,., h h '" Algumas sf'nhores, já ql1a~i mOl'taH, ás-portas .i AI) V O G A-O-O' s \1
..J:!.!m._ac. lIi/ I do Hospital para serem operadas. curaram-se 	 I)]{;-l, i ,I1 

_.11 'feh:dra (Ic I"rl'itas 1.1 
Cerveja tão excellente e ~~"~,~:~~~~~~;';i:~~~ ~ em 6 A~~~~sb~r~~~:I~'~:~c~~~:)~,~:;~ não so que. 	 ' 

iUarlnho d" ~lIuza. "ob,) :'1 
deve ser perferida a qualquer outra I'n rem curor, ou porqnc niio tôm ..mur bastante a li' 	 !.I [.:~~::!~t~:,ir~nYlllO Coe.lho, 11 <:i 

- DEPOSITO li rua Conselheiro ."'afra N. 31 _ 'i( 	 seus fllhinh<,)8; ou porqtH~ não conh(ciam um I'e­~ 	 i I Ut'dllt~Ç:lO d'H EST,\IJO ; l.".. medio. eflicAz na verdade, A19nmas gottas d~ ! 
_ Unicn rlcp"'f:<it"rill: TO.i-;'_<:-) f',_--rr] GI... F:R 'ii.! "MI~B~RVINA" clà~) alivio, "':gllll'l fr<1(:o.-l f!lZ01n ••- ... -~-.",-_!~---~-.~--.. --~.- ._'~.j 

lIJ~~~~~~~~~~~~:~:I~ CU"," ma~·I~i:.::n,(~,~: l",]a a p ,,[,,18:)111) BOIII ll{'gocio~:.a8aE1ElE338ElEl~, :IA Ca,sa Coelho" recebeuj'" 	 \'!':.!'-·lD!':·SI~ um hum p!-c,!in sito 
1lJ 'I'. Bazadona úll!l um impollanlis,imo sortimento 	 a ma COIl.-.c!heiro M,lfra n' 511lI 

. de mubílras para cre2nças. O I 	 com boa::; acbmodaçües. para gran"DEPOSITO POR ATACADOwlecciona d(f~enh{),pin- ~ que ha de chie e artistico no gene· 	 de fmnilia, tCII(lo instal1açõcs de 
3RLlH, luz e exgoto, dando fundos • t r 't I _ ro. 

ura e a lDgua 1 a 1- : RUA REPUBLlCA t5-30 .Junlalll, GllrkClI & Cíll., Joinvillc Snr, Manll1 FautUoO di. aoohl para o mar e tendo UIll g-rande 
ana tiO domICIlIo dai:! 

1lI 	 Residente em Chá-Grande porão habitavei. .
PernambucoI Carl Hoepcke & C. Fjorianopolí~ Para ver e tratar com João Ni' 

i,malumnos. Usae lia comida o COLCPAú ill.. 	 Curado com o «lixir de No­colau de Moura, {I mesma rua n' 
liMeira do Pharmacelitico Chio 42 ou Rua Republica 42.eaeeeseJa e fet;~~lho~'e~osS;r~t~~a os 	 : t~'::::::::::::::::::::=:tE========~ m _mico Joio d. Silva Silveira. . 4-15 

da Companhia ANT AnCT ICA 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

mailto:l!J-@ti.\�1
http:FIor�anc.po
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R~t\LU D~ mMM~RLW ~~ r@Tij A1~~R~ ; Está scientiíicamente provado QU6Le,er cada:'~·a?~~ca~:~:~~~~CO"âOOS qú. 

FUNDADO EM 189[, I,..f "" . b" I Igosam d'esta abundancia de cabeilos inleiro:se bonitos. Â mlioria 
·~u InO das pessoas, por sua propria. culpa d.e'CUidam.se .delr_l_r seus ca·O dentl rlCIO ISE'DE PORTO AL-EGRE 	 ~ IbellOS em tempo, deve se sahsfazer com um crescimento de cabel ­

. CAPITAL 5:{X)ü,O(X)$(X)() los claros, se a depilação e caspas já nao daj11nificaram os cabellos. 

l~t::St:::.RVA ...... '. . . . . . . . 3:154.716$910 I é o melhor e o mais barato especifico para conser\la~ão i:vem os cabel10s e ~ pelle da cabeça. . 

}'Il.l.\.Es em }'I"d'lDl)pOI!S, JolnTllle, I.UiClld:\, Hlum/'nl'lll (Estado 11(> dos dentes e Hyg[ene da botea I com o verdadeiro KIOU NOUK, agua para .cabeUos . 


~~:'ata~ l;!~~;rt~::~(f:-d~'rn~r~~~::h' 1~!ut~~;I~~n!~e~I~'~~:, !::Ch~~~~~:~U: i R. I' . i o qual se compõe de Essene:ia original KIOU NOUK que qualquer 

I 

Malt'J.O rossu) t ubmn e um poderoso pl't1S0tV3t1VO contra as mo· pharmacia lhe pode preparar e, em breve conhecer' o f(sultado 
, .. . lestias ua bocca_ 1deste magnifico e ideal typo das Essencias para consl!rvaçlio dOI 

ohr~":~~c~l'~\~i'~~:~n~~~~u:;::; todtls IUI ptaras úo~ PaI:.!; e do .t.strallf>tlIrll fi \1 cabellos. A. depilaçã~ e caspas desapparece e em breve ter' ca· 
LO~1)R1::S-:-Tho Hrltlsh)ian"t oi SO.utll AJUl'rica, Ltd. . . A' VENDA EM TOD~S AS PHARMACIAS E DROGARIAS beUos ma~los e .b';lnltos. . 

:\r; 11 -Y.UU",---:Thu NathJ,nal Cll)' Bauk. of Kew.Yo·rk. 1 Um vidro onganal de essencla, KIOU NOUK,. do qual confor· 


rltt~~o~l~~~~r.ol~~ii~{\O:u::~~u;~~:~~::ll: :~~'~lil:~~9 . · DEPOSITARIOS: ; ~~:lIr:~eita que o ae:ompanha, se prepara 114 de hlro de agua para. 

'OE~I,YE\· A-F. Frisoui. ~ I ... õ d ' u!toadas - ' ,

~A)IBl'H.G? -.~~~~~:rz uud Discollt<.> HaIl R, suns F'ili" ,, ~ t) com,slloll-1 Elncsto, Beek & Cia. FLORTANo.POLIS \ DEP~n~lfA~[O~~~;~~~~~O,' BECK & CI-A-fL~R[ANOPOL,,· .. 

l'~ '1t ""'1..'r.AL-lhnco Nacional Ultmm1l.r!uc>, Llsuô" !,;1l1l.S Ag ncil\!; O • • - • 

corr",sl'ondill.tf'S. 
gunda feira a !!Iah(rà;-na terça felt,.dl~:~~;t.tÁ~·tÁ~rl~~~~e~r~~~~"h B~tl:k~~r~~~l~'~~~g~ tt51'T~RDA\I , B E B A ~ 	 de.6 du N oyombro :la 8 hQJ'u, com11l·t::;\ n,s·A1RBc:l - The British Bank Df ~ol~ th AmoriclI. L\Ulitl'l1. 	 . : tino aos portos do Jt.ajahy, 810 Fraa· 

:U()~TBYlOL'O =-THh~UBri~'i:~~àB~:ok :'L~o~~hl\t~~r~i;~ ~~~t... 1 .L '~~' caco, i'aranaguá, i .inlos e Rio d.a J .. ,
müro. " . . 

Recebe cargas, valores, eucomma.· 
das e passageiros. 

l'rttW tü.:o tiS IUf IhC'r~s toXt\lI. ~U1llrestll Jiuh(\iro em contll o;0rr()nlll solHe Para m!lis informações Da Agoncia 

IwtS,. prflU\l>'!!vfIlS rom gnrnntiall de tirmal'l, h}'llOlh6CIIS " bons immoYt:'I!!, do J.loyd Brazil61ro 'praça!6 d. ND 

Iwn L,' r Illernltltil ~k\l çiíú J~, Ht\llo$ da d\\' id a l' llh\ie[\, IIc~ ,jc·g ..1..) mu rcos etc. : vemhro numero I, com os agente .. 


~u,· r ::,~{:,~~~.1';::fz:%I:~~e~(::~~~fc:Zri:::~,t\:::;:R:~'~~Cd'lil\~:':~SI~::.~~:, ::::;~qu:l~ M I N E RAL SALUTARIS 
F: ..ir!!.~,':c~~~,:."I~~t;rS tl~~?ll~l~ss~ r!::à i~~t.ras do cumuio, n:1cl(\utltl!! e extrtlll', """""'....."""'....""''''''........''''''' ..==_..=....''''''................''.!!!!...........c="""""'....~""'...."""".!!!!!!!!!!!""" E Blum. ti Dia 


t:: llcl\rr(';:;:a·so da cobmnçll de ul vid,onJos do lll\ncm~, Comp~llbil\;;, jnro~ NOTA~Todos os paquetes de,tá 

e AJh'icl'-". t"C·Jdues, Estadolles e .hluui ci)lIlO::; 03 outro" qm'(!ll.quor. ! Emprozt\ que condnzinm puugai­


tos, lor.o apoz u snas cbegada. ao 
ltio de Jl'lDetro, atraearJo ao ciesSecção de depositos populares ' 	 úo Porto. 

Peje-se !lOS SO)·S. nar.reg"ador•• fa~ 
(Com l\t1torisa~ào tto Hoverno .'mhll"l\l) I zerom os S6UI:! pedidos de praça au­

;\ i'st" Sf'cçllo o Bá"CO reu,'be qlll\lquf'r qOllutla, df' i:do 20$.000 I\t~ I 
!'<:IIi.~I"i. pal""~ll,io juros po 5. : ~ ao ",nuo, capitalis:t.d0S 1i0 tini do Cl\do. Sl>lIJeotre ~:~ ~~ IL:~~:fI:ltoVd\::>rj~!~~r!,or:

Montevidéo. Os vapores 8altlrlo d.
'.2 PRAÇA. ~5 DE NOV"E~13r~0:2 : Laguna ás s<!gnnue.s felu. de ma­

nhã. do Montevldéo ás sextas feiras 


{"ai.xa do ~ rreio J22 - F.ud. Tel~~~~~~~OI~l~~~rtr..\NltIERC(O I e do Rio de Jnoeiro ás ttotças f.iral 

Cutllg-os: Brnsllelro UIlI,"er~al, ){hlclro COIU T'Vo·m~one! I 


!\.H.C.S·,l·dd, f' l.isbrr's i 
 M~:te~,~~à:t:s~~~~l:: <!:;~~~:r::hl~ 
rllO de Puenllgui as· Se::stu feira•.hlisl em FLORIANOPOLlS, Est.do de S.I1I. C.lbar;". Só Serão emlttidu as ordem~ da 

emborqul;l ate a vespera da ch.gada

do vdpor 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO 

-Hoepc;ke­
PAQUETE1!9.~~~ 1 MAXtosse dos velhos, qualquer tosse,· . ! S:o.hi:-á nQ (tia 2í do corrente h 2 

! E D I T A E S fronteiros aos mesmos, já collo- I d 1 LLl0 d B 'I' qua.lqu~r doença do peito,como : - - fadas as gulas de passeios, que ~ rA ZI elfO ~°Iic~oh: p~::g~iro!.a!:lore~~.:::~m. 
bronchite. asthma. cogue - \ Governo Idecorndos os prazos dl! llj dias lA A M:~!~S o carga pelo trapiche .RU.~ 

para inIcio e de 30 dllS para con· :
luche - curam-se com o ' Municipal icJUSão das c.lçadas, ('roIlOlrs),' AgenCia em Fiôrlanopolis·· Para mais informações.:o",.o! 

Substituição de apol lces Iserão lal1çados para pagamento Estarlfl de S. Call1Jrina.-Bfílzil agerde~ . 
De ordem do t\r Supennten. ?~~:rPco:;~S~~!1~~~{;2 a~o~r~se~~~ ---- I Carl Hoepcke A Comp. 

dente .~uOlcldPal conl~ldO os ~r~. 'I te exercícIo e de aceordo com o [ndcri'ço Tel.ew,ll)l:icu:Olf{~ctO!lacIIOy~) " .. ~.. , ==--­
pOSS Ui ores e apo Ices mUnlCI' art ')2 d L· t . \. l"RA '/11 O]'D 
paes que .. inda não mandaram r e~l~ a ti orçamen ana VI- e I gen~I,'s .1 h ~ • Funch, Edye & C. Lines ~BROMIL 
nas para substitu ição , de accordo g Ch' - V APO " 

com o art 23 dn lei 11. 416, de rJ r~~~ri~sedae~~l(~~~~Ç~ dos rrEL1!JPHONE N. 7 R DINAMAQUEZ 


C!!2_ _____ _ ___ __ ._ _. 26 de Outubro do anno passado ~osky, Largo Btl1jamin Cons~~~1 CAIXA POSTAL N 61 "Oregon"

I' ~ ~ ~i 'j rr fazerem afim de que pos~am con e ruas Artista Blttencourl B1U'[. .
~·ll[I,~ r. lllla O ('Ol'\rOQ I : 1\ " II'!110S O '1\1'llíl 'tfil\1 correr ao proxlmo sorteio. menaue Bocayllva para a'd'spo- Lmha RIO da Prata Este raPloo va~or, sahlCá de 

I I:! U .·h( J l , I , U JI c~ 'I\;0 ci;~,~~~,;:;~ ~ae S~r::.,;~~n~f,~ SlÇao supra. .., I l' AI)Ul:ll _ ~(~t~;~~r~e~~ f:g:~~:i'dg,aC~l(~~
16 de Julho de 1917. p, AVISO aos brs. FranCISco Jose I FLORI A NOPOLIS para es te Porto. . 

~VA' O lO escnpturarlO ~amo!O e herdeIros de Alexal~dre CI'lIl1llCplddnle C,q)11Jo ue Mal e Conv~m aos srs. ImportadoresM I N E r-c. . I JU{({J B >t r. P f II rancl'';co de Oliveira Margarida, 1 (HIena r Ces.lf li" CO::.!,I aprovelt<lrem essa opportumdade 
! :.:!.. H a CU:fI fi que estão colleclados para o al.\ Me1l des Ihlra lazel em embarcar suas car-

1.II1HI :(~ M I~I~~ 1 fEIRAS ludldo imposto por não haverem 1 , '<p(ollIlo rio Nolla no s,hh"do e. ~'(IS.. 
201.l:IM)U::;:lt()!) De orllem do Sf Superinten Imand..do concertar o~ passeios l~ld (l do 'li a 't7 do cvrro.ntu <) UOpOIS Pa{" ~alS IIlformaçõ~snaAsrer-

dente MUniCip al CO!",VlrlO os la \ ~~~t~~us predlos Silos a rua JOãO ~:s ~i.~ritl~1 ;':~~:::!~~:t';~i~;~t.l~~~~~~~. por- ~~v(e~nbr~mnl~a~II~Ja, a raça \5 (e
Rio de tJaneiro vradorcs c negociantes ambu- I S . d S. ' . I H.l'cr l,o C.>tg:I1...;, \'~loro~, I'nCommen- Guilherrne'" Cha I· 

lanles, que concorrem nas ler- \ e~r.etaTla a _up~rll1tend.enCla da~ l1l' :'«!lIl;:;:<'iro~,niio ;;')l'll.nt 0 14 JFrtúS • p ·n~~'D~'ULI U, Rua do ROLado n. 66·- I . :lIular 	 ças-feiras á feir!l, n'e!>le Merca· ~U~~~~~lrod~c l~r;~anoP(jl1s, 5 i ;1,~,~;I'~ '1(~~~~t~:ll:l:hp~ll ol;:;~ l~ ,~,:~~r~f;_ Funch, Edye &; C. Liq.4il1 
do, a faze~em . n o lambem nO~ l O Secretario Interino .l;r., Il .Mllt!o ({roSBO Agout. 

D:Iectona : • Conselho fiscal: i sa~~~~~st~~ÇI~~sd~a~!~~raa~~ Pu- J oiio B«l)tü;tr~ Pcixolu: í P~QUtTJ: ---------- ­

Jo~f Rair.ho da Silva Carneiro Affonso Vil.cu,Com,!r,r José Pc. blico, de FI~Hianopo1is, 26 de Ju· - ! , RU\ BAR.BOSA ! CAf;HORRO PERDIDO 
José Bruno Nunes feira de Souza, Francisco ElIge- lho Ge 191,. . . I SUTNOS . . C{)J1UlI <t lldallte Anlolllo Augusto 
Cicero Teixeira Portugal nio leal, Manoel Jo!" é lebrão O AdminIstrador H.mdoll \,~olul .lIH' n!. ~ )! r(,hlhltlo.cl'lnr de Aze\'edo. i (Negrinho, é o nome de umj 

Humberto Taborda Elpenor ~ei."as, Zeft'rino Rabel: T1Jcopltilojo(io Cordeiro. ~ ~~~~=o;;;:b!·trl;~:HO lld~,I~;I~:;I.~: I~'~~'t':;: dil:·:·/~~:I'N'~~~I~~r~~::L~,in~l~l;~~l,b~~~ cachorro de pello preto, qua!ro 
te de Ohvelra. ".!lR .0utrR !; I'0vonr,'iil'''' (11.tt. :,~1 ~ 2. 110 t.n. dl) I) .[(ll'oi!>. ,l o Cl\rtn demord 1Sll~ patas branCAS, usando collelra 

Lim~eza de cercas, testadas ~odlf:;? de PQ~tnrll~) .. d.o onlom uo Rr. ~H. ril jI!lrll o~ porto~ do MOllt6VlrJl'O e amarella, que desappareceu da 

Agüu tes gcraes Ilara OEstado !l{~ S.4iatharina de terrenos e valias ~(~~I~('~;l~;;J~~~:t~ ~~)I~lll~~:r~~ 1~1'~~:~~~I; :I;: t;rtl~~~~,~d~~rgllg, .v alores, enCOllllUon- ~~~i:encia .do sr. dr. Rupp Ju· 

A. Assis & O_ ' Le~o ~o conhecime~lo dos ~~'~~n'~~~~) l1~'I:',, ~;~,r\JI~):m °c~:~~ (~\~: f~~~ ~~~t~s l~:~:;~l~~:~ L~:~~~C l~O )J~Rr~J;I~ Q~em o encontrar o rntregar 
I': ua J( Jã() Pinto n. 26.,Ci1ixa Jo C(offcio 11. :11 pr~pnetarlos de t~rreno~ r~racs se·a 8 1l 1·r"hll llsiin dos di to« 1l1l1mnos deuçi10 p[lrn OH portos dd l'ol~tas Por- á rUra Esteves Junior n. 19 ser' 

FLOIRA.N"OPOL~S ~e~~~eq~::Sn~~ ~!~~~t~~~ d:~t~~:~~: ~:~~ol':!~~1·~?~)\7y~ ~(l 1:~~~~a {\ Ilumo m_ ~ to ~\h'gro u Mtlt.to Grosso. ' , gratificado. 

_-----...................- ... - __--- . 1 ..ia l, <.tue. estãO. a!(ixados editaes : ril~~~~l~n~: ~iu,~~~cf~~rao~od~~~~su(\~~ ! , PAQUETE •_____....c.~__~__.... .......


V"EN'DE"SE ·1 	 n~s dl~tnclos., Intlmétndo os pro· ~l!udidos aDimae!l qllll niio qnb.erelH SERVULO DOURADO Maria---A F d d BS , O.,.,OC!. ft pnetanos a limpeza das teshdas Il~ cldl r !las disllosiçõos legam". ttlffi K COllunalHlanl e Arnaldo Muller dos a 3. o · usque 
a esplendida chacara Lapages'l " " (frente ' de terrenos , viramento UHIS para retlral·os do Jlorimo.ro m· Reis IiiJ" 	 -- ­
se, situad~ ~a. pra.;a 17 de .No. ( \ das cerca~s vivas e desob ..trução i l,aS~perjntonuOnCltl Mnnicipal du FIo- I I·;' o~l'entdo do Rnllla qllnt ~l1 foira Quem ~eseiar completar o: r~ .. 
vembro, diVidida nos seguintes \ das valla<; e corregos que pas· riuMI'0II!!l, 22 do Outubro uo !ll1'. (lia .'H tio) corronte "ola ~1J~do o llepo- maRce aCima,. bastante con~ecl~O'" O" 
!,,1e5: 	 '''~ \S sam pelos seus terrenos. I J,,~ J) I " ./ is uo cnrt.n d()lnorll sogll1ru put'a os do nesta Capital · pode·r~ enten~ 

1f) lote-Q grande sobrado ' 	 No di<l, 5 de Novembr~ prnxi-. al/l(l;~ n(/ I' ('~ . , ,." llol" tO!1 tio ItfLj:tl~y, Hão Frunci!1co, !?11- der·se com o Sr 'JOãO de. Deu$ ..,11.1 

de excellente c~nstruc.;ao, co~I Foraece-se gorros e bono. mo termina.rá o praso conced-ido I _ - .(lT!!1 ~f~:~i~~' Antúull\e, Snutos e Rio do Mach~do, á Pr,ça 15 ~e N9Ye.m...I !'I CI!. '
O terreno, medmdo 35 ml tros t ffi . ld d e, el1l segUIda, poceder·se· ' ao, EDI'rAL ' Rocobo cllrgtlS, vnl\lws, oneommen· bro n 26 Que sent..dl~!d.m~nte, 
de frente da praça 17 de Novem.! dS p;ra 0. C13€S, r: 80 . a os lançamento do imposto a que se: O cor~nel Dl1ll.ttB de AUeluia Plr Ull~ e passageiros. i~formado onde. p'odera~ ádqui. 
hro: por 10'J metros de fundos, o .....~erClto! P~)!C1a, Lmhas refere a lei n. 249, de '12 de No- Ipre!!llonto da .J:lllta. fIe Rovisiio o~ Linha do Rio a Laguna nr os numeros·.qu~... II.tam p.1 
na rua Uruguay. [de TifO e Marmoa e a to. vembro de 1912. quanto a frente , Sortolo uesto E.st~d ,', hz Mbm' quo . ._ _ :cotl'p.letat ~~ser. le,, '.. .. · 11 -31 

2"-18,30 metros de frente dos .08 emprcgàd.J8 publicos d~s ter.renos,multand~ se os ~ro- ,~: ~a~:~~:«~~~o~Olr~hf1a~h~~d~;:a'~~lU~n . PAQUE11: 'I 
na praça 11 de Novembro, tOm, c palzano9. ; pnetanos que não. tiverem vlra~ qne fnn cclonara todos os dia!! lUMiS' MAY).t!NK V . . ~; .. 

160 metros de fundo!!. perfazen.\ A' rua Tiradentes nO 6 . do as cercas ma.rgmaes u testa· nté o dia 1$ (lo D07.6mhro, ..idS 11 u!\ Commandante AnUlero Sanches . . e.n~,e-se 

do uma area de 1830 metros- , . '. das e desobstruldo as valias. !15 horll!l, (I convida IlqueUes qut\ al- i V' (!s o ado do N ; . . ... , : '.'.'. 
quadrados I Af. IJerman d'~ Ciu. I Super~ntcndencia Municipal de If'~aram inclll'flc)d tde t1hysica. o dlud:\ I 't. i dr N ve bor~6 na. ~dxta Flli- i Uma · .mlchlit, tYPOCFlphlca 

JO lote-43 melros de frente I . 18 -30 ! florianopolis. l~ de Outubro de d:°!llfi~~::O~nt~~O~clocno~;:r::e~j~nt~~ d~ll(O\~ da Ilnec~ss::!:l:od~~o~an ~:~~ir: Mt&ri.ôhi -~.n.. )~~feltlt condlc.. 
na rua Uruguay com 53 me~I----=-----. 1917. . Irante esta junta no difl. 30 de Nov!n- ptu'a o port.o de La~ulll\.. .ções.de}uncclonamento medln. 
tros de fundos. Excellente t erre- Vend a cas.. a rlla Al- Jorio Damascello da Silva hro ds 10 horas, afim dê flOrem i09-: d Recobo sc,,;gt\va ores, ellcorumen- d() .!I .platina OOOX 750 mllllme 
no paraedificaç:Io. Este terrenot ~·8e varo de CarvlllllO , fiscal Geral pocclooados do saúdo. E, rara quo IlS °pas a PÁoQÜET ·~ . rO~fPode:ndo Imprimir de umle 

pode ser :lU. bdividldo em lote lU' 10, com oxcoUeotes acomodações - . Ich(lgue 110 eonheclm(lonto de todos la~I E \,.ó:vez , dul~rPaglnl' de um lor.. 
de 10m de frente. s f:::a:d::~:l~~:t~ig:t~~dO instal- PASSEIOS . . ~:I% ~9~~o::d!eo ~~~;il~Pld~u~ol:1 :r~: MAYRfNK ·· . . '. .oal,do formato d'O esTADO. 

A tratar com-André Wend- Trata-s& Da 'nil Bocayuva '0. tir!. 	 faço publico aos proprieta'io~l' 91d~n\;Q. . R.odolpllu R.upp . Commandante ..hes ·M .c~lr.'art"f\ Anthero ssnC .· l'~r -· rua Saldanha 
halllen • c;m, " 19-30 de terrenos 'sitos ria ;.cid~de, e.qu·e. Florl.l'oFol~,11e:ot~t::::dt:Í~17 . dl~.;sj':rN~ié:b~agF~n~l:dó1:::e:,~ . arlR 0 ,11, 22, lorl.:~. 
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